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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

Justiça condena Bradesco a pagar como hora
extra os 15 minutos de descanso da bancária

OO juiz Henrique Macedo Hinz,
da 9ª Vara do Trabalho de

Campinas, condenou recentemen-
te o Bradesco a pagar como horas
extras os 15 minutos de refeição e
descanso não concedidos às ban-
cárias que prorrogaram a jornada de
trabalho.

Segundo trecho da sentença do
juiz “...tais horas extras deverão ser
acrescidas com o adicional previs-
to nas normas coletivas juntadas aos
autos, observados os períodos de vi-
gência das mesmas, sendo que na
ausência de normas relativas a
qualquer período, será devido o adi-
cional legal de 50% (CF, artigo 7º,
XVI), conforme entendimento já
cristalizado na Súmula nº 264 do C.

TST”. O juiz Henrique Macedo
Hinz estabeleceu multa de R$

1.000,00, por bancária e por ocor-
rência. A vitoriosa ação do Sindi-

cato foi ingressada no ano passado.
Em audiência de conciliação, rea-
lizada no dia 6 de dezembro último
na citada 9ª Vara, o representante do
Bradesco, Humberto Cazzari, disse
apenas: “Nenhum trabalhador tra-
balha em sobrejornada”, confor-
me matéria publicada na edição
1322 deste jornal.

A ação do Sindicato visou obri-
gar o Bradesco a cumprir o artigo
384 da CLT (Consolidação das Leis
do Trabalho), denominado “Da Pro-
teção do Trabalho da Mulher”, que
diz: “Em caso de prorrogação do ho-
rário normal, será obrigatório um
descanso de 15 (quinze) minutos,
antes do início do período extraor-
dinário de trabalho”.

Lançamento da Campanha de Valorização dos Funcionários, em abril último

MM O B I L I Z A Ç Ã OO B I L I Z A Ç Ã O

1º de Maio classista, sem patrões e sem governos

OO rganizado por várias centrais
sindicais – entre elas, a CUT –

e partidos políticos, o Dia do Tra-
balhador, 1º de Maio, foi marcado
em Campinas com passeata pelo
centro da cidade e ato no Largo da
Catedral. Sob o slogan “1º de Maio
de luta, classista, sem patrões e sem
governos”, mais de 300 trabalha-
dores caminharam do Largo do
Pará, passando pela Rua Barão de
Jaguara e Avenida Francisco Glicé-

rio, em direção ao citado Largo. Du-
rante o ato, que teve início às 10h e
se estendeu até às 13h, discursos de
dirigentes sindicais e representantes
de partidos políticos, show com a
cantora Marília Correa e apresen-
tação do Grupo Cultural Savuru. O
presidente do Sindicato, Jeferson
Boava, destacou a luta da categoria
por mais segurança e a convocação
de uma conferência nacional sobre
o sistema financeiro, onde a socie-

dade possa debater o papel dos
bancos, a política de crédito e a uni-
versalização dos serviços bancá-
rios. Entre as bandeiras de luta, de-
fesa de mais emprego, reforma agrá-
ria e do sistema público de saúde,
educação e previdência; combate à
precarização do trabalho, à tercei-
rização (veja matéria do seminário
sobre o tema), à privatização (aero-
portos, saúde e Correios) e às con-
dições análogas à escravidão,

PLR: IRPF - O ministro-chefe da Se-
cretária Geral da Presidência da Re-
pública, Gilberto Carvalho, disse du-
rante o 1º de Maio em São Paulo,
que o governo concorda em discu-
tir com as centrais sindicais a isen-
ção de parte do IRPF sobre a PLR.
Em reunião no dia 21 de março des-
te ano com o ministro da Fazenda,
Guido Mantega, as centrais reivin-
dicaram a isenção total de imposto
de renda sobre a PLR.

Júlio César Costa
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Dia em Memória das Vítimas de Acidentes e Doenças do Trabalho

OODia Mundial em Memória das
Vítimas de Acidentes e Doenças

do Trabalho, 28 de abril, foi come-
morado com ato no Largo da Catedral,
em Campinas. Durante a manifesta-
ção, organizada pela subsede da
CUT, dirigentes sindicais distribuíram
folheto alusivo ao Dia. A categoria
bancária é uma das mais atingidas pe-
las novas formas de gestão do traba-
lho, pela chamada reestruturação
produtiva – introdução de novas tec-
nologias e terceirização, com a in-
tensificação do trabalho: ritmo alu-
cinante, inúmeras tarefas e respon-
sabilidade.

Dados:
nEm 2010 foram registrados pela Pre-
vidência Social (INSS) 701.496 aci-
dentes do trabalho.
nAcidentes de trajeto- 2009: 90.180;

2010: 94.789.
nMortes no trabalho – 2009: 2.560;
2010: 2.712.
nOs transtornos mentais e compor-
tamentais ganham relevância nas es-
tatísticas da Previdência Social com
a introdução do Nexo Técnico Epi-
demiológico. Em 2006, apenas 612
casos foram registrados como aci-
dente do trabalho. Em 2008, 12.812
registros; em 2009, 13.478; em 2010,
12.150; em 2011, 12.337 ocorrências.
nEm 2010, o INSS concedeu 18.106
benefícios de espécie “auxílio-aci-
dente”, que é concedido ao traba-
lhador quando fica com sequelas
permanentes e comprometimento de
sua capacidade laboral.
nSomente em janeiro de 2012, o
INSS concedeu 1.676 “auxílios-aci-
dente” para trabalhadores.

Ato no Largo da Catedral

SS I S T E M AI S T E M A FF I N A N C E I R OI N A N C E I R O

Redução de juros, com respeito à jornada e contratação

AA sustentação do crescimento eco-
nômico do Brasil passa neces-

sariamente, segundo o Dieese (De-
partamento Intersindical de Estatística
e Estudos Socioeconômicos), pela ex-
pansão do crédito ao consumo e à
produção, mas a principal barreira
são as altas taxas de juros e os
spreads. O alto custo do crédito no
Brasil mostra o Dieese, deve-se prin-
cipalmente à ausência de competição
e à oligopolização do sistema finan-
ceiro nacional, em que os seis maio-
res bancos (BB, Itaú, Bradesco, Caixa
Federal, Santander e HSBC) concen-
tram mais de 80% dos ativos totais e
das operações de crédito.

Com os bancos públicos na linha
de frente, o governo federal lançou em
abril último uma verdadeira cruzada
visando reduzir as taxas de juros. A
iniciativa sempre foi reivindicada,
até porque o Brasil possui o segundo
maior spread bancário (diferença en-
tre a taxa de captação e de emprésti-
mo) do mundo, ‘perdendo’ apenas
para a ilha de Madagascar. Os ban-
cários sempre defenderam a redução
dos juros. É preciso salientar, no en-
tanto, que nessa ‘guerra’ a categoria
bancária não pode ser sacrificada.
Serviço de qualidade implica em
condições dignas de trabalho, sem me-
tas abusivas que geram assédio mo-

ral. O respeito à jornada é funda-
mental; deve ser corretamente regis-
trada e paga. Se o sistema financei-
ro quer alavancar ainda mais seus
serviços/vendas, com atendimento de
qualidade, deve ampliar o horário,
com a criação de dois turnos de tra-
balho, e abrir novos postos de traba-
lho, novas contratações.

Se no seu local de trabalho, o abu-
so, o desrespeito está presente, em
nome da campanha pelos juros bai-
xos, denuncie ao Sindicato. Ao Ban-
co Central, ao ministério da Fazenda,
ao governo federal, cabe definir as re-
gras do jogo; ao Sindicato, cabe de-
fender os interesses da categoria.

Errata

NNa matéria intitulada “Dire-
tores do Sindicato tomam

posse na Federação dos Ban-
cários”, publicada na edição
anterior deste jornal, onde se
lê: “...os diretores Cristiano
Meibach, Gustavo Frias e
Maria Aparecida (Cida) toma-
ram posse como dirigentes da
Federação dos Bancários de
SP e MS...”; leia-se “...os dire-
tores Cristiano Meibach, Gus-
tavo Frias, Afonso Lopes da
Silva e Maria Aparecida (Cida)
tomaram posse como dirigen-
tes da Federação dos Bancá-
rios de SP e MS...”.

TT E R C E I R I Z A Ç Ã OE R C E I R I Z A Ç Ã O

Seminário na Unicamp aponta mobilização contra PL 4330

OOseminário “A Terceirização e seus Im-
pactos sobre o Mundo do Trabalho: Di-

lemas, Estratégias e Perspectivas”, realiza-
do pelo Fórum Nacional Permanente em De-
fesa dos Trabalhadores Ameaçados pela Ter-
ceirização, nos dias 12 e 13 de abril último
na Unicamp, propôs mobilização contra o
processo de precarização das relações de
trabalho previsto no Projeto de Lei (PL) 4330.
De autoria do deputado Federal Sandro Ma-
bel (PMDB-GO), com substitutivo elaborado
pelo deputado federal Roberto Santiago
(PSD-SP), o PL 4330 que está prestes de ser
votado na CCJ da Câmara dos Deputados
estabelece a maior reforma trabalhista pre-
carizadora do país. Segundo os debatedo-

res, se o PL 4330 for aprovado, dentro de al-
guns anos o país terá 30 milhões de traba-
lhadores terceirizados; hoje somam 12 mi-
lhões. 

Regulamentação decente
A CUT vai lançar uma ampla campanha

nacional com o objetivo de informar e mo-
bilizar a sociedade sobre os riscos que a
classe trabalhadora e, consequentemente,
toda a sociedade correm caso a terceiriza-
ção de serviços e de mão de obra não tenha
uma regulamentação decente.  Essa regu-
lamentação deve ser pautada na isonomia
de direitos, salários e de tratamento, que ga-
ranta a responsabilidade solidária entre to-
madores de serviços e prestadores, que proí-

ba terminantemente a terceirização das ati-
vidades fins das empresas, além de que haja
direito à informação prévia no caso de ter-
ceirização. Quanto ao setor público, a CUT
avalia que devem ser revistas as regulações
que tratam das licitações (Lei 8.666 - defi-
nição de “melhores condições”) e a Lei de
Responsabilidade Fiscal, que dificulta a
responsabilização do ente público quando
terceirizado. Para o presidente da CUT, Ar-
tur Henrique, o movimento sindical precisa
ter capacidade de ir para as ruas e propor
greve contra o PL 4330. “Os direitos da clas-
se trabalhadora que constam na CLT têm
que ser mantidos. Isso é prioridade do mo-
vimento sindical”.                    Fonte: Contraf

Roberto Mercury
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Ti re  suas  dúv i das

Jur íd ico

Contrato de experiência
e gravidez

Pergunta: Sou bancária estou em contrato de expe-
riência, e recentemente descobri que estou grávida, gos-
taria de saber se terei direito a permanecer no Ban-
co?
Resposta: Primeiramente faz-se necessário lembrar
que a previsão da estabilidade de empregado provi-
sória das gestantes esta garantida pelo Artigo 10º in-
ciso II alínea “b” dos Atos das Disposições Constitu-
cionais Transitórias – Constituição Federal, a qual pre-
vê: “fica vedada a dispensa arbitrária ou sem justa cau-
sa: b) da empregada gestante, desde a confirmação
da gravidez até cinco meses após o parto”.

No caso em tela o contrato é por prazo determi-
nado (contrato de experiência) e, nesse sentido, a mui-
to o entendimento jurisprudencial se sedimentou na Sú-
mula 244, III do TST a qual estabelece “Não há direi-
to da empregada gestante à estabilidade provisória na
hipótese de admissão mediante contrato de experiência,
visto que a extinção da relação de emprego, em face
do término do prazo, não constitui dispensa arbitrária
ou sem justa causa”, ou seja, o entendimento pauta-
se pela ausência de garantia de emprego pelas par-
tes terem ciência da data do término do contrato.

Não obstante o entendimento acima apontado re-
centemente alguns julgados vêm se posicionando a fa-
vor da estabilidade provisória a gestante indepen-
dentemente da forma de contrato, fundamentando tal
entendimento nas garantias de segurança e dignida-
de não apenas da gestante como a do nascituro. Im-
portante ressalvar que futuramente a Súmula pode vir
a ser revista em decorrência destes novos entendi-
mentos.

Assim, em que pese o previsto na Súmula 244 do
TST, que hoje ainda está em vigor, considerando os
novos julgados sobre a matéria, a situação é discutí-
vel, apesar de incerta interpretação do judiciário.

De qualquer forma a melhor atitude nestes casos
é procurar pelo atendimento jurídico junto ao Sindicato
para análise de possível ingresso de reclamação tra-
balhista.

Crivelli Advogados
Associados

Sindicatos cobram indicador da PCR

OO s sindicatos se reuniram com
o diretor de relações sindicais

do Itaú, Marcelo Orticelli, e o su-
perintende de relações sindicais,
Marco Aurélio, no último dia 23,
para debater a PCR (Participação
Complementar nos Resultados) e o
ponto eletrônico. Os diretores do
Sindicato, Mauri e Samuel partici-
param da rodada de negociação

PCR
O Itaú apresentou uma propos-

ta de PCR que não contempla as rei-
vindicações dos sindicatos. “Que-
remos discutir e definir um indi-
cador que sirva de base para o pa-

gamento da PCR, assim como os va-
lores a serem pagos aos funcioná-
rios, que devem refletir o lucro da
instituição” destaca o diretor do
Sindicato, Mauri.

Com a abertura do debate da
PCR, os sindicatos cobraram nego-
ciação sobre os programas pró-
prios, notadamente o AGIR e o
Prad. Desvincular o auxilio educa-
ção do acordo da PCR foi outro pon-
to debatido.

Ponto eletrônico
Durante a reunião os represen-

tantes do Itaú apresentaram pro-
posta de acordo coletivo e o fun-

cionamento do ponto eletrônico.
Vários itens foram levantados pelos
sindicatos; dentre eles, o fato de que
o funcionário tem que ter um es-
pelho no qual apareçam as anota-
ções de entrada e saída, feitas so-
mente pelos próprios funcionários.
Essas informações têm que estar
acessíveis a qualquer tempo para os
funcionários. Além disso, o acesso
ao ponto tem que se dar apenas em
unidades do banco, ou seja, a mar-
cação não pode ser feita por meio de
notebooks, por exemplo. Mais in-
formações em www.bancarios-
campinas.org.br.

SS E G U R A N Ç AE G U R A N Ç A

PF multa bancos em R$ 808,9 mil por falhas

AA Polícia Federal multou seis ban-
cos em R$ 808,9 mil por des-

cumprimento da lei federal nº
7.102/83 e normas de segurança, du-
rante o julgamento de 89 processos
abertos pelas delegacias estaduais
de segurança privada (Delesp) na
93ª reunião da Comissão Consultiva
para Assuntos de Segurança Privada
(CCASP), em Brasília, no último dia
18. Entre as principais falhas de se-
gurança dos bancos destacaram-se o
número insuficiente de vigilantes,
alarmes inoperantes, planos de se-
gurança não renovados e utilização de
bancários para fazer transporte de va-
lores, dentre outras.

O Bradesco foi o campeão das
multas com R$ 318,1 mil, seguido pelo
Itaú Unibanco com R$ 160,5 mil,
Santander com R$ 156,4 mil e Banco
do Brasil com R$ 120,6 mil. Mercan-
til do Brasil e Banco do Nordeste do
Brasil (BNB) também foram punidos.
Segundo o diretor do Sindicato, Danilo

Anderson, que representou a Federa-
ção dos Bancários de SP e MS, a Co-
missão aplicou penalidades contra
empresas de segurança, transporte de
valores e cursos de formação de vigi-
lantes.

Os números dos balanços, segun-
do o Dieese, também comprovam o
desleixo com a segurança. Os cinco
maiores bancos do país lucraram
mais de R$ 50,7 bilhões em 2011. Já
as despesas com segurança e vigi-
lância somaram R$ 2,6 bilhões, o que
representa uma média de 5,2% do lu-
cro

Transporte ilegal de valores
A utilização de bancários para o

transporte de numerário foi uma das
principais ilegalidades punidas pela
Polícia Federal. O Bradesco foi nova-
mente condenado por essa prática ile-
gal. Uma mesma agência do banco
em Rio Branco, a capital do Acre, foi
multada em nove processos, totali-
zando R$ 127,6 mil.

O chefe da Divisão de Controle e
Fiscalização de Segurança Privada,
delegado Henrique Silveira Rosa,
orientou os sindicatos a fazer de-
núncias por escrito para a Delesp
mais próxima sobre transporte ilegal
de valores e outros procedimentos que
infringem a lei federal nº 7.102/83 e
as portarias da Polícia Federal.

Retirada de portas giratórias
Ao final da reunião, a Contraf-CUT

e a Confederação Nacional dos Vigi-
lantes (CNTV) entregaram uma carta
ao coordenador da CCASP, “mani-
festando a grande preocupação dos
bancários e vigilantes de todo Brasil,
diante da política adotada por alguns
bancos de retirada das portas girató-
rias de segurança com detectores de
metais em seus estabelecimentos. Um
deles é o Itaú, que vem fazendo re-
formas em sua rede de agências,
priorizando a estética das unidades e
descuidando da segurança”.

Fonte: Contraf-CUT

EE C O N O M U SC O N O M U S

Sindicato apoia Itamar Mortágua,
Silvio e Hungaro a conselheiros

OO s participantes do Economus elegem entre
os dias 4 e 14 deste mês de maio dois inte-

grantes do Conselho Deliberativo e um integrante
do Conselho Fiscal.

A diretoria do Sindicato apoia os seguintes

candidatos: Itamar Mortágua (D7) e Silvio Ro-
drigues (D9) para o Deliberativo e José Hunga-
ro (F2) para o Fiscal. A votação será eletrônica;
os participantes receberão senha individual
para votação.

CC A I X AA I X A FF E D E R A LE D E R A L

Sindicato apoia
Chapa 1 na Funcef

OO s associados da Funcef ele-
gem entre os dias 7 e 11 des-

te mês de maio os seus represen-
tantes nos conselhos Deliberativo
e Fiscal. O Sindicato apoia a Cha-
pa 1 – Movimento pela Funcef. 



Classibancários
Apto na Vila Industrial

Vendo, 3 dormitórios, 7º andar,
vários armários, próximo ao Cen-
tro de Campinas. Valor: R$
235.000,00. Aceito financiamen-
to. Tratar com Irani. Fone: (19)
9144-0379.

Apto no Nova Europa
Vendo, 3 dormitórios, 1 suíte,
sala dois ambientes, com sacada,
2 banheiros, cozinha americana,
piso frio, com kit acabamento no
valor de R$ 9 mil, uma vaga, ex-
celente localização, lazer com-
pleto, próximo ao supermercado
e shopping. Valor: R$ 212.000,00.
Tratar com Leila. Fone: (19) 8126-
6256.

FARMÁCIA DO SINDICATO

Serviço de Entrega
em Campinas

Taxa: R$ 3,00. Ligue 3731-2688

Confira nossos preços. Desconto de até 35%

Remédio Farmácia do Sindicato Preço médio/mercado

Cebion 1G 10 cpds EFV R$ 8,89 R$ 11,85

Resfenol 20 cpds R$ 20,63 R$ 31,74

Decongex Plus 12 cpds R$ 12,45 R$ 16,60

Ambroxol xpe ad. medl. R$ 10,40 R$ 16,00

Ginko Biloba 80 mg mu R$ 21,01 R$ 32,33

Neosaldina 20 drgs R$ 11,66 R$ 15,55

Tudo em 2 vezes, sem juros: cheque 30/60 dias
Cartões Visa e Mastercard em 3 vezes

BB A N C OA N C O D OD O BB R A S I LR A S I L
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Candidato a Diretor de Seguridade da
Previ pela Chapa 6 visita Campinas

MM arcel Barros, candidato a Di-
retor de Seguridade pela Cha-

pa 6 – Unidade na Previ, visitou
agências do Banco do Brasil em
Campinas no último dia 30. A di-
retora do Sindicato, Deborah Ne-
grão de Campos, candidata ao Con-
selho Consultivo Previ Futuro, e o
presidente do Sindicato, Jeferson
Boava, acompanharam Marcel, que
apresentou as propostas da Chapa
6.

Entre os dias 18 e 29 deste mês
de maio, os participantes da Previ
(fundo de pensão dos funcioná-
rios do BB) elegem o Diretor de Se-
guridade e os conselhos Delibera-
tivo, Fiscal, Consultivo Plano de Be-
nefícios 1 e Consultivo Previ Futu-
ro. O Sindicato apoia a Chapa 6 –

Unidade na Previ. Além de defen-
der mais poder aos participantes e
maior integração, a Chapa 6 propõe:

para o Plano 1 – aumento do teto de
benefícios para 100% da remune-
ração; redução do valor da Parcela

Previ; criação de novo benefício ba-
seado na PLR, que inclua contri-
buição do Banco, dentre outros
pontos. Para o Previ Futuro - Cria-
ção de novo benefício baseado na
PLR, que inclua contribuição do
banco; ampliação dos emprésti-
mos simples e financiamentos imo-
biliários; inclusão dos funcioná-
rios dos bancos incorporados no
Previ Futuro; dentre outros pontos.

Marcel Barros, Deborah e Jeferson debatem propostas da Chapa 6

Procon autua agência Shopping
Prado por falta de banheiro

OOProcon Campinas autuou re-
centemente a agência Shop-

ping Prado do Itaú, após constatar
a inexistência de sanitários para
“uso dos consumidores, clientes e
usuários”, conforme estabelece a lei
municipal nº 12.615, de 4 de se-
tembro de 2006. O Procon lavrou o
auto de infração nº 109/2012 depois
que o Sindicato apresentou de-
núncia. O Itaú, no entanto, ainda
não deu nenhuma resposta ao Sin-

dicato que, em ofício datado de 29
de fevereiro último, cobrou o res-
peito à lei. Como disse o diretor do
Sindicato, Vander da Cunha Claro,
em matéria publicada na edição
1332 deste jornal “Hoje os funcio-
nários tem que se deslocarem até o
shopping, cerca de 300 metros. A
agência é parte do prédio, um ane-
xo do citado Shopping Prado. O que
configura um desrespeito. Sem fa-
lar na insegurança”.

Ômega
Academia

Desconto de 10%
para sindicalizado.

Rua Rio Grande do Sul, 91,
São Bernardo,

Campinas.
Fone:

(19) 3324-8684
www.omegaacademia.com.br

Júlio César Costa


